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RAPIDINHAS

 A Henkel, fabricante das 
marcas Cascola, Loctite, Pritt e 
Bonderite, vai integrar em sua 
logística o primeiro caminhão 
elétrico de 30 toneladas no 
Brasil. Com autonomia de 
200 quilômetros, o veículo 
realizará entregas em 
São Paulo, ampliando a 
capacidade de distribuição 
de 9 para 33,5 toneladas 
diárias — um salto de 372%.

O avanço do mercado de 
apostas esportivas começa a 
criar um novo ecossistema 
de negócios no Brasil. A 
companhia suíça de dados 
esportivos Sportradar vai abrir, 
nas próximas semanas, seu 
primeiro escritório no país, na 
cidade de São Paulo. Avaliada 
em US$ 3 bilhões, a Sportradar 
é uma das maiores empresas 
do mundo nesse ramo.

A montadora japonesa Toyota 
inaugurou em Sorocaba, 
no interior de São Paulo, o 
seu novo Centro Logístico de 
Peças após R$ 160 milhões 
em investimentos. O espaço, 
localizado no mesmo 
complexo que abriga uma 
fábrica da empresa, é capaz 
de fazer o processamento 
de aproximadamente 1,1 
milhão de peças por mês.

A brasileira Suzano, maior 
fabricante de celulose do 
mundo, vai plantar 200 mil 
hectares de eucalipto no Projeto 
Cerrado, como foi chamada a 
sua nova fábrica em Ribas do 
Rio Pardo, no Mato Grosso do 
Sul. Inaugurada em julho, a 
nova unidade recebeu 
R$ 22,2 bilhões de investimentos 
— trata-se do maior aporte já 
feito pela empresa no Brasil.
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Estatal acumula, no ano, R$ 2 bilhões em 
prejuízos, um dos maiores da história

 Tinder perde 
usuários no Brasil
Os aplicativos de relacionamento, 
que fizeram grande sucesso nos 
últimos anos, estão perdendo seu 
poder de sedução. O Tinder, o 
maior e mais conhecido, tinha 8,5 
milhões de usuários no Brasil em 
2022. Agora são 6,5 milhões, o que 
significa um tombo expressivo de 
20% Uma combinação de fatores 
explica o declínio dessas plataformas. 
Entre elas, as mais visíveis são a 
disseminação de perfis falsos, a 
preocupação com violência — uma 
característica típica do Brasil — e 
até mudanças de comportamento.

Vem aí uma nova
guerra comercial?
A vitória de Donald Trump à 
Presidência dos Estados Unidos 
vai provocar mudanças drásticas 
na política internacional norte-
americana — e a alteração de rota terá 
impacto significativo no trabalho dos 
produtores rurais. O principal receio 
dos agricultores está relacionado 
a uma nova guerra tarifária contra 
a China. Trump ameaçou impor 
uma tarifa geral de 60% sobre 
produtos chineses, o que seria uma 
escalada em comparação com o 
pico de 25% no primeiro mandato 
do republicano, entre 2017 e 2021.

John Deere investe 
R$ 180 milhões em 
centro de inovação

Apesar de 2024 ter sido um ano 
de resultados modestos para o 
agronegócio brasileiro, as empresas 
do ramo não interromperam os 
investimentos no Brasil. A partir 
desta semana, a multinacional 
norte-americana John Deere inicia 
as operações de seu primeiro centro 
de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação no país — é também o 
primeiro da empresa na América 
Latina. Localizado em Indaiatuba, 
no interior de São Paulo, o espaço de 
500 mil metros quadrados consumiu 
R$ 180 milhões em investimentos.

Correios têm prejuízo 
recorde e debate sobre 
privatização ganha força

Aos que são favoráveis à privatização dos Correios, 
eis aqui um argumento que pode ajudá-los: no 
ano, a empresa já soma cerca de R$ 2 bilhões em 
prejuízos, um dos maiores da história — e, claro, 
quem vai arcar com essa conta é a sociedade. A 
degradação da companhia postal, tradicional reduto 
de loteamento político, é evidente. Menos eficiente 
do que seus concorrentes, os Correios possuem 
atualmente 85 mil funcionários, colocando-se 
entre as estatais que mais empregam no país. O 
governo Lula, contudo, sequer admite discutir a 
ideia do fim do controle estatal da empresa. Muito 
pelo contrário. Assim que assumiu a Presidência, o 
petista assinou um despacho que retirou os Correios 
da lista de privatizações deixada pela gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Não custa lembrar: 
foi a partir da investigação de propinas pagas pelos 
Correios que se descobriu, em 2005, o mensalão, 
o primeiro grande caso de corrupção do PT.

C
om a presença de no-
mes do alto escalão do 
governo federal, o Sin-
dicato da Micro e Pe-

quena Indústria do Estado de 
São Paulo (Simpi) reiterou, em 
um evento promovido em Bra-
sília, no fim de novembro, o 
objetivo de ser cada vez mais 
nacional. A entidade concluiu 
o processo de expansão para 
todos os estados do país nes-
te ano e pretende ampliar a 
atuação no exterior. Para is-
so, planeja ter 3 mil funcio-
nários na linha de frente pa-
ra dar apoio e conhecimento a 
micro e pequenos empresários. 

O principal objetivo é cla-
ro: tirar o maior número pos-
sível de empreendedores da 

informalidade. Dados citados pe-
lo Simpi mostram que há cerca 
de 20 milhões nessa situação. O 
ministro do Trabalho e Emprego 
(MTE), Luiz Marinho, que parti-
cipou do evento, disse que há 38 
milhões. Seja qual for o número, o 
certo é que a informalidade é um 
fenômeno recorrente nas mais di-
versas empresas do país.

O presidente do Simpi, Joseph 
Couri, afirma, ao Correio, que é 
preciso mostrar as vantagens de 
deixar a informalidade e esten-
der a mão ao empreendedor que 
está começando. “Nós queremos 
mostrar para ele (empresário) que 
está sendo tachado de sonegador, 
bandido. Não é. É mera falta de 
informação”, afirma. Segundo ele, 
a entidade “está fora da caixinha” 
com novas iniciativas. Confira os 
principais trechos da entrevista:
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“Nós estamos fora da caixinha”

Entidade voltada para a micro e pequena indústria amplia a atuação no Brasil e tem planos de chegar a 20 países. Para isso, 
desenvolveu uma plataforma com serviços e inteligência artificial auxiliando empresários a se formalizarem e até a exportar

Qual o objetivo da associação 
com essa presença em todos os 
estados no Brasil?

O objetivo é fazer com que 
chegue a essas empresas que es-
tão na informalidade, que nós 
estamos dizendo que são 20 mi-
lhões e que o ministro Marinho 
diz que são 38 milhões de em-
presas na informalidade. É mos-
trar para elas aquilo que não está 
sendo mostrado, mostrar a van-
tagem de estar na formalidade. 
Mais do que o discurso de dizer 
“venha”, é a mão estendida para 
que eles realmente possam, pri-
meiro, entender, segundo, acre-
ditar e, terceiro, se formalizar. 

Há o intuito de diminuir a 
sonegação de impostos?

A esmagadora maioria das 
empresas não sonega. Nós 

queremos mostrar para ele (em-
presário) que está sendo tachado 
de sonegador, bandido. Não é. É 
mera falta de informação. Nosso 
foco é trabalhar para que o em-
presário esteja regularizado, fa-
zer a diferença para o  sucesso, 
a manutenção e a formalidade 
da empresa. 

O foco é manter o contato físico 
com o empresário?

Sim. Albert Einstein dizia o se-
guinte: “Fazer mais do mesmo e 
querer um resultado diferente é 
sandice”. O que nós estamos fa-
zendo? Nós estamos fora da cai-
xinha. Então, o tradicional está 
lá, fica lá, continua lá. O novo, a 
inteligência artificial, a metodo-
logia, as competitividades, cré-
dito, etc., tudo isso é o novo mo-
delo no portal (do Simpi) e, além 

Se você for para São Paulo, 
nós abrimos uma empresa em 
3 horas. Você sai de lá com o re-
gistro da empresa, o CNPJ, e já 
vai trabalhar. Então, existe, sim, 
um avanço muito forte. Agora, 
nós temos que ser verdadeiros. 
Isso não é a fotografia do Brasil 
todo. Um dos nossos desafios é 
estender esse programa, e nego-
ciar com os vários órgãos. Esta-
mos abrindo uma negociação 
permanente com os governos 
federal, estaduais e municipais, 
para que isso chegue à ponta. 
Esse é o nosso desafio. 

Sobre a questão do 
empreendedorismo feminino, 
de que maneira os senhores 
enxergam essa pauta de 
disponibilização de crédito 
voltado para elas?

Precisamos entender a impor-
tância da mulher. Quem manda 
no mundo são as mulheres. Elas 
hoje representam pouco mais 
da metade da população mun-
dial. E o resto são os seus filhos. 
Portanto, a mulher tem um pa-
pel essencial, muito importante. 
Tudo depende — ou quase tudo 
— da mulher. A união homem e 
mulher faz um cenário fantásti-
co. Não estamos aqui discutindo 
sexo ou ideologia, mas nós esta-
mos discutindo o envolvimento 
natural. As mulheres são muito 
mais responsáveis quando elas 
montam uma empresa. Ela traz 
muito mais cautela e muito me-
nos agressividade no crescimen-
to. Mas ela faz isso de uma forma 
muito mais sólida, o que é mara-
vilhoso, porque nós temos que 
apoiar essas iniciativas. Aquilo 
que é bom tem que ser apoiado 
em qualquer lugar. As mulheres 
são um exemplo para o mundo. 

do portal, frente a frente, mano 
a mano. Onde você vai ver a em-
presa? Em todos os ambientes. 

A plataforma Educa SIMPI, 
recém-lançada, faz parte desse 
objetivo de levar mais educação 
para esses empreendedores?

Há uma série de produtos. 
Nós convidamos todos para 
acessarem, de graça, para que 
vejam as vantagens e o que tem 
lá. Tem inteligência artificial tra-
balhando para benefícios, pro-
dutos, serviços, perguntas e res-
postas, área jurídica, fiscal, tribu-
tária, tudo aquilo que afeta a vida 
das empresas. Cada região tem a 
sua especificidade. O que esta-
mos fazendo depende da massi-
ficação do produto. A inteligên-
cia artificial, hoje, está em tudo. 

Agora, nós estamos estendendo 
isso para o MEI (Microempreen-
dedor Individual).

De que maneira essa expansão 
também pode ajudar a 
conquistar outros países para 
as pequenas empresas?

O Simpi já está em quatro paí-
ses: Estados Unidos, Japão, China 
e Portugal. E, até o fim do ano, a 
nossa meta é ampliar esse núme-
ro para 20. É um outro patamar 
que estamos falando. Isso não se 
aplica ao MEI, porque o MEI não 
vai exportar seu produto. Na hora 
em que ele começar a exportar, ele 
deixa de ser MEI e passa a ser pe-
queno ou médio empreendedor. 
Esse também é o nosso foco. Só 
que o que nós estamos buscando 
são os pequenos. E nosso objetivo 

é dar acesso a isso, para, depois, 
ele poder migrar para outras es-
truturas maiores e melhores. 

A curto ou médio prazos, 
pode haver um aumento das 
exportações por parte de 
pequenas empresas?

Indiscutivelmente, há vários 
produtos que podem ser expor-
tados. Vamos achando os nichos, 
os produtos das várias etapas, 
mas com serenidade, pé no chão 
e muito esforço. Vamos acom-
panhar os trabalhos e vamos ver 
crédito, os problemas e as solu-
ções. Vamos mostrar, cada vez 
mais, coisas positivas. 

Houve uma redução na 
burocracia para se abrir uma 
empresa no Brasil? 

70%
dos trabalhadores 

brasileiros 
desejam ter 

uma experiência 
profissional 
no exterior, 

segundo estudo 
da consultoria Gi 
Group Holding. 

O índice é 
crescente: 

em 2021, era 
de 60%

 “O Brasil tem um sistema 
financeiro sólido, uma 
economia caminhando e boas 
condições de lidar com as 
adversidades”

Henrique Meirelles, 
ex-ministro da Fazenda e 
ex-presidente do Banco Central
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